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Objetivo: verificar se existe alterações no Doppler cardíaco e na artéria umbilical em pacientes com rotura prematura 
de membranas amnióticas (ROPREMA) pré-termo e com diagnóstico de síndrome de resposta inflamatória fetal (SRIF).
Métodos: estudo de coorte com 15 pacientes com gestação única de 24 a 33 semanas e 4 dias, com ROPREMA 
confirmada e conduta expectante (grupo 1), atendidas no Centro Obstétrico do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, de 
outubro/ 2007 a março/ 2008. Os controles foram 15 gestantes normais, com mesma idade gestacional (IG) (grupo 2). 
Placentas enviadas para exame histopatológico e recém-nascidos (RNs) avaliados para investigação do diagnóstico de 
sepse neonatal. Resultados: A sepse neonatal foi diagnosticada em 73,3% e a corioamnionite histológica confirmou-
se como marcador para a SRIF em 86,7% das pacientes do grupo 1 versus 6,7% de sepse e 26,7% de corioamnionite 
no grupo 2 (P < 0,001 e 0,003, respectivamente). No Doppler cardíaco, o tempo de ejeção e o índice Tei (índice 
de desempenho miocárdico) do ventrículo esquerdo mostraram diferença significativa entre os grupos (P=0,003 e 
0,007 respectivamente). O índice Tei foi mais alto no grupo 1 (0,628 x 0,508), onde o valor dos controles normais 
foi semelhante aos da literatura. A média do índice de resistência (IR) da artéria umbilical das pacientes do grupo 1 
foi estatisticamente mais alta (0,661 x 0,611; P=0,02). No grupo 1, o IR mostrou diferença significativa entre os RNs 
sépticos e os não-sépticos (0,692 x 0,576; P=0,003). Conclusões: O estudo demonstrou que existem alterações 
do Doppler cardíaco e da artéria umbilical em pacientes com ROPREMA pré-termo, possivelmente relacionadas com a 
presença de comprometimento inflamatório fetal confirmado pelo diagnóstico de corioamnionite e sepse neonatal. 
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Objetivo: comparar a percepção da qualidade de vida em puérperas adolescentes e adultas, em seus diferentes domínios 
e dimensões, e investigar fatores que possam influenciar estes escores. Método: foi realizado um estudo transversal, 
prospectivo, avaliando 120 puérperas adolescentes e 120 puérperas adultas internadas no Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre.  Dados sócio-demográficos coletados incluíram: idade, escolaridade, estado marital (se mora com o companheiro 
ou não), planejamento e aceitação da gravidez. Dois instrumentos de avaliação da percepção de qualidade de vida, 
WHOQOL-bref e SF-36, foram aplicados a estas pacientes. A média dos escores destes instrumentos foi comparada entre 
puérperas adolescentes e puérperas adultas, bem como avaliados, entre os dados sócio-demográficos, aqueles capazes 
de influenciar a percepção da qualidade de vida das pacientes. Resultados: com relação ao instrumento WHOQOL-
bref, verificou-se que as puérperas adolescentes apresentaram escore médio superior no domínio físico. Os escores dos 
demais domínios não diferiram significativamente entre os dois grupos. Avaliadas pelo instrumento SF-36, as puérperas 
adolescentes apresentaram escores médios superiores nos componentes da escala: capacidade funcional, limitação física 
e dor. Os demais componentes não diferiram significativamente entre os dois grupos. Em ambos os instrumentos, houve 
influência positiva sobre diversos domínios e dimensões quando houve reação positiva da adolescente e seu companheiro, 
ou quando a gravidez havia sido planejada. A idade média foi de 17,5 anos para as adolescentes e 24,8 anos para 
as adultas. Conclusões: a percepção de qualidade de vida em puérperas adolescentes não se mostrou inferior à das 
adultas, inclusive apresentando escores superiores em alguns componentes físicos e funcionais. Estes achados nos permitem 
compreender melhor as percepções e sentimentos das adolescentes em relação à maternidade. 


